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1- O artigo acadêmico.

Nota: 

· Os itens aqui apontados serão enfatizados nas várias oportunidades de trabalhos com textos no decorrer do semestre;

· Traga sempre um dicionário para as aulas;

	Aspectos da norma culta - O Uso da Palavra MESMO
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“Antes de entrar no elevador, verifique se o mesmo encontra-se parado neste andar".




Emprego incorreto do pronome "mesmo" nas placas de elevador

	“Antes de entrar no elevador, verifique se o mesmo encontra-se parado neste andar".

A frase, colada ao lado da porta de elevadores em cada andar dos edifícios, traz o pronome "mesmo" empregado de maneira incorreta e virou motivo de piada na Internet. 

Quem lê a frase percebe que ela é um pouco "estranha": quem é "o mesmo", que poderia estar parado no andar? Mas o que muita gente não sabe é que o motivo dessa estranheza é o emprego inadequado da palavra.

A norma obriga todos os edifícios da cidade a terem a tal placa na porta dos elevadores. E a lei estendeu-se por todo o país, difundindo o erro de gramática em edifícios de todo o Brasil.

O motivo do erro é simples. Diz a gramática que não se deve usar a palavra "mesmo" como pronome pessoal. A frase colocada nas placas dos elevadores deveria ser corrigida, e a palavra "mesmo" substituída por "ele": 
No fundo, trata-se apenas de uma construção ruim, que poderia ser remodelada com vantagem de pelo menos duas formas (note-se que aproveitei para me livrar também do “encontra-se”, outro elemento pomposo, ):

“Antes de entrar, verifique se o elevador está parado no andar.”

“Antes de entrar no elevador, verifique se ele está parado no andar.”


Esse erro ocorre porque, para evitar a repetição, muita gente utiliza "o mesmo", "a mesma", já que os pronomes "ele" e "ela" devem ser usados com cuidado. Na frase: "Conversamos com o juiz e o mesmo afirmou que...", tem-se a impressão de que não existe erro, uma vez que, para muitos, esse é um exemplo que segue rigorosamente a norma culta. No entanto, frases como essa são deselegantes. O melhor é substituir a palavra "mesmo" por um pronome pessoal: "e ele afirmou que..." ou por um pronome relativo: "o qual afirmou que...".

Outro exemplo corriqueiro: "Favor desconsiderar o nome do aluno José do 8° ano, pois o mesmo acabou de entregar a carta de advertência assinada pelo responsável". A forma correta é bastante simples, basta substituir "o mesmo" pelo pronome pessoal adequado: "ele" (...pois ele acabou de entregar a carta...).


Mesmo como pronome demonstrativo

Na verdade, o pronome "mesmo" é demonstrativo. Sua função é retomar uma oração ou reforçar um termo de natureza substantiva. Dessa forma, tem-se: "Ele é uma pessoa extremamente caridosa e espera que eu faça o mesmo". Na frase, o verbo vicário (A função que se atribui a esse verbo é a de substituir outro, anteriormente mencionado no discurso) e o pronome demonstrativo "mesmo" (que equivale a isso), juntos, evitam a repetição do conteúdo da oração anterior. Temos, portanto, um exemplo correto do emprego da palavra "mesmo".

Já não é o caso do seguinte exemplo: "Aos repórteres, o bandeirinha que anulou o gol afirmou conhecer as novas regras e o significado das mesmas". O emprego incorreto deve ser corrigido para: "Aos repórteres, o bandeirinha que anulou o gol afirmou conhecer as novas regras e o significado delas". 

27/06/2008   Fonte: http://educacao.uol.com.br/portugues/ult1706u77.jhtm



Veja outros exemplos com sugestões de correção:

1- "Maria se encontrou com o professor. Depois de conversarem, o mesmo deu as orientações para o trabalho. O pronome ele quebra o galho, veja: Depois de conversarem, ele deu orientações. 

2- Para participar dos debates, os presidenciáveis têm de tomar conhecimento das regras do mesmo. 

(Que tal usar um sinônimo?Veja: Os presidenciáveis têm de tomar conhecimento das regras do evento.

A melhor piada sobre o vício pernóstico do “mesmo” está no romance “O ponto da partida”, lançado há dois anos pelo escritor carioca Fernando Molica. O personagem João Carniça – um repórter de polícia à moda antiga, bom de apuração mas péssimo de texto – está tão paranoico com as redundâncias que andaram lhe apontando em suas matérias que se sai com o seguinte achado: “O pescador entrou na cozinha com os peixes nas mãos e disse para a esposa: – Mulher, frite os mesmos!”

Sempre que bater a vontade de escrever algo canhestro como “presenteou a mãe e beijou a mesma”, é só pensar em João Carniça que passa.

Emprego correto do pronome "mesmo”
Deve-se registrar, todavia, que as expressões "o mesmo" ou "a mesma" podem ser toleradas, nos casos abaixo discriminados: (http://www.cartaforense.com.br - 03/05/2007 por Eduardo de Moraes Sabbag – com nossas adaptações)
 

1. Quando seguidas de substantivo:

"O professor ensinou a mesma regra."
 
2. Como forma masculina invariável, no sentido de "a mesma coisa":

"O professor ensinou a regra; esperamos que os demais façam o mesmo."
"Disse a ela o mesmo que disse ao irmão."
"Acatar não é o mesmo que acolher."
 

A palavra "mesmo" pertence a diversas categorias gramaticais, veja:

 

a)       Como adjetivo, com sentido  de "exato, idêntico, próprio":

- Foi sempre pelo mesmo caminho.
- Eles mesmos retornaram à escola.
- Eles feriram a si mesmos (= a si próprios).
- Os professores mesmos foram à festa.
 

b) Como advérbio, com sentido de "justamente, até, ainda, de fato":

- É lá mesmo que comprei o carro.
- Esta moto é mesmo veloz?
- Há mesmo necessidade disso?
 
	Leitura, compreensão e entendimento de texto




Dicas para uma leitura eficaz:
01. Ler todo o texto;
02. Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa a leitura;
03. Ler o texto pelo menos umas três vezes;
04. Ler com perspicácia, sutileza;
05. Voltar ao texto tantas quantas vezes precisar;
06. Não permitir que prevaleçam suas idéias sobre as do autor;
07. Partir o texto em pedaços (parágrafos, partes) para melhor compreensão;
08. Centralizar cada questão ao pedaço (parágrafo, parte) do texto correspondente;
09. Verificar, com atenção e cuidado, o enunciado de cada questão;
10. Marcar a resposta correta apenas quando for entregar a avaliação. 

	Leitura, compreensão e entendimento de texto
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Texto-1     RELATÓRIO
Jorge Miguel

Senhor Superintendente

Tendo sido designado por Vossa Senhoria para apurar as denúncias de irregularidades ocorridas no aeroporto de Marília, submeto  à apreciação   de    Vossa     Senhoria      o     relatório      das      diligências    que      nesse sentido efetuei.

No dia 23 de julho de 1988 dirigi-me ao senhor Raimundo Alves Correia, encarregado do aeroporto daquela cidade, para que permitisse fosse interrogado o funcionário João Romão, acusado de ter furtado uma máquina de escrever Olivetti n. 146.801, pertencente ao patrimônio do aeroporto

 O acusado relatou-nos que realmente havia levado a máquina para casa na sexta-feira - 18 de março de 1988 - apenas para executar alguma tarefa de caráter particular. Não a devolveu na segunda-feira, dia 21 de março, porque faltou ao serviço por motivo de doença. Quando retornou ao   serviço   dia   28   de   março,   devolveu    a   máquina.   A   doença   do acusado está comprovada pelo atestado que segue anexo ao presente relatório; a devolução da máquina no dia 28 de março foi confirmada pelo senhor Raimundo Alves Correia.

      Do exposto conclui-se que me parece infundada a acusação.Não houve vontade de subtrair a máquina, mas apenas negligência do acusado em levar para casa um bem público para executar tarefa particular. Foi irresponsável. Não cometeu qualquer ato criminoso.

    Não me convence seja necessário impor-se a instauração de processo administrativo. O funcionário deve ser repreendido pela negligência que cometeu. É  o  que     cumpre    levar    ao    conhecimento    de    Vossa  Senhoria.

Aproveito a oportunidade para apresentar-lhe protestos de minha distinta consideração.

São Paulo, 25 de julho de 1988

Cláudio da Costa (Interpretação de texto – teoria e 800 questões– Renato Aquino p.134-137)

1) O relatório é um texto de tipo:

a) descritivo

b) narrativo

c) argumentativo
d) poético

e) dramático

2) A finalidade principal do texto é:

a) orientar o superior na tomada de uma decisão.

b) documentar oficialmente um ato irregular.

c) discutir um tema polêmico.

d) fornecer dados para uma investigação.

e) indicar funcionários passíveis de punição.

3) Não consta(m) do relatório lido:

a) o cargo da autoridade a quem é dirigido

b) o relato dos fatos ocorridos

c) uma preocupação literária do autor

d) as conclusões dos fatos analisados

e) uma fórmula de cortesia final

4) “Tendo sido designado por Vossa Senhoria...”; esta oração inicial do texto tem valor:

a) concessivo

b) temporal

c) conclusivo

d) causal

e) consecutivo

5) O estilo burocrático se caracteriza, entre outras coisas, pelo emprego de palavras desnecessárias; no primeiro parágrafo do texto são exemplos desse caso:

a) denúncias; ocorridas; apreciação

b) ocorridas; apreciação; relatório

c) apreciação; relatório; nesse sentido

d) relatório; denúncias; ocorridas

e) nesse sentido; ocorridas; apreciação

6) As datas presentes no texto têm a finalidade textual de:

a) mostrar a evolução dos acontecimentos.

b) documentar os fatos citados.

c) criar a falsa impressão de verdade.

d) valorizar o trabalho do autor do relatório.

e) facilitar a leitura do relatório.

7)”...me parece infundada a acusação.”; o adjetivo sublinhado corresponde semanticamente a:

a) sem fundos

b) sem fundações

c) sem fundamento

d) sem finalidade

e) sem fingimento

8) “Não cometeu qualquer ato criminoso.”; este segmento do texto corresponde a uma:

a) conclusão a que chegou o autor do relatório

b) alegação do acusado de roubo

c) opinião do chefe do funcionário acusado

d) opinião do superintendente

e) decisão do juiz encarregado do caso

9) “É o que me cumpre levar ao conhecimento...”; o verbo sublinhado tem por sinônimo correto:

a) compreende

b) cabe

c) obriga

d) capacita

e) solicita

10) A única irregularidade existente nos fatos narrados é:

a) a ausência prolongada do funcionário.

b) a não devolução da máquina de escrever.

c) usar-se um bem público em tarefas particulares.

d) não prevenir o chefe sobre ter levado a máquina.

e) a intenção de roubar um bem público.

11) Em “Vossa Senhoria parece preocupado com o furto da máquina de escrever” há uma figura conhecida por:

a) metáfora

b) silepse de gênero

c) silepse de número

d) silepse de pessoa

e) catacrese

Texto-2

A mulher foi passear na capital. Dias depois o marido dela recebeu um telegrama:

“Envie quinhentos cruzeiros. Preciso comprar uma capa de chuva. Aqui está chovendo sem parar”.

E ele respondeu:“Regresse. Aqui chove mais barato”.      (Ziraldo, in As Anedotas do Pasquim)
(Interpretação de texto – teoria e 800 questões– Renato Aquino p.40)

1) A resposta do homem se deu por razões:

a) econômicas    b) sentimentais    c) lúdicas     d) de segurança    e) de machismo

2) Com relação à tipologia textual, pode-se afirmar que:

a) se trata de uma dissertação.

b) se trata de uma descrição com alguns traços narrativos.

c) o autor preferiu o discurso direto.

d) o segundo período é exemplo de discurso indireto livre. 

e) não se detecta a presença de personagens.

3) Com relação aos elementos conectores do texto, não se pode dizer que:

a) dela tem como referente mulher.

b) o referente do pronome ele é marido.

c) a preposição de tem valor semântico de finalidade.

d) A oração “Aqui está chovendo sem parar” poderia ligar-se à anterior, sem alteração de sentido, pela conjunção conquanto.

e) O advérbio aqui, em seus dois empregos, não possui os mesmos referentes.
	Leitura, compreensão e entendimento de texto




As leis do internauta médio


Sinto-me à vontade para falar desta criatura nascida da estatística, o brasileiro médio conectado à rede, porque ele só existe no mundo virtual da matemática. Portanto, não ofende ninguém. Sim, porque, o brasileiro médio, dentro ou fora da rede, para começar, ofende todo mundo mas não aceita as críticas e não leva desaforos para sua homepage. […]


A primeira lei do internauta médio é a lei da não-inércia: nada fica como está, pois tudo o que existe de bom ou ruim, sempre tende a piorar. […]


A segunda lei é o princípio fundamental da dinâmica do julgamento dos outros. A resultante de tudo que age sobre uma pessoa é igual ao produto de suas medidas (como estatura, idade, massa) pelos seus bens materiais. […]


A terceira e última lei do internauta brasileiro médio é a lei da virtude e compensação: “cada virtude corresponde  um defeito contrário de igual intensidade e no sentido de derrubar a pessoa”. Basta perceber um ponto positivo de um ser humano para que a terceira lei entre em ação dizendo que “em compensação ela tem um defeito péssimo”. Exemplos vividos e observados são coisas como ‘”o Jô é inteligente mas é gordo”, “a Mirian Leitão é competente mas é esquisita”, “ a Gisele é perfeita mas é chata”, […]” o Silvio Santos é rico mas é doido”. Nem os ídolos do futebol escapam. Agora o alvo preferido é o Ronaldinho Gaúcho, “que joga bonito mas é feio que dói.” […] Em suma, ninguém é bom o suficiente para ter suas virtudes em primeiro plano. Sempre há um problema que desmerece ou desabona até o melhor dos melhores.[…].(HERMANN, Rosana. Blônicas, 24 maio 2006.Disponível em: http://blonicas.zip.net)
Agora responda: 

a- Qual o assunto do texto?

b- Qual o objetivo do autor?

c- No texto, são apresentadas três “leis” que explicam o comportamento do internauta brasileiro médio. Em termos gerais, que comportamentos são identificados por essas “leis”?

d- A recente lei é associada à ideia de “compensação”. Considerando os exemplos apresentados no texto, qual é o sentido que adquire esse termo nesse contexto?

e- Para que essa lei possa ser formulada, uma palavra é essencial na articulação das ideias. Que palavra é essa? 
	Tipos básicos de texto: narração, descrição e dissertação


Narração é contar um fato, um episódio. Elementos da narrativa:

	onde ? 

|

quando?  ---      FATO    --- com quem?

|

como?


· Personagens

· Espaço

· Tempo 

· enredo

Descrição: é retratar por meio de palavras.

Dissertação: é uma forma de redação em que se apresentam considerações a respeito de um tema para expor, explanar, explicar ou interpretar ideias. O tema dissertativo implica, mais que outro qualquer, o exercício da razão, do raciocínio – operação mental que parte do conhecido para o desconhecido – da interferência dos dados da Lógica. Caracteriza-se pela reflexão, por vocabulário próprio, como verbos relacionais, nocionais, definitórios, proposições enunciativas e proposições judicativas. A dissertação exige maior preparo intelectual, comércio mais íntimo com os princípios da Lógica, maior trato com a argumentação, organismo  lógico formado pelo antecedente (causa) e pelo consequente (parte causada). 

Exemplo de texto narrativo:


Dois velhinhos

Dalton Trevisan

Dois pobres inválidos, bem velhinhos, esquecidos numa cela de asilo.
Ao lado da janela, retorcendo os aleijões e esticando a cabeça, apenas um podia olhar lá fora. Junto à porta, no fundo da cama, o outro espiava a parede úmida, o crucifixo negro, as moscas no fio de luz. Com inveja, perguntava o que acontecia. Deslumbrado, anunciava o primeiro:
— Um cachorro ergue a perninha no poste.
Mais tarde:
— Uma menina de vestido branco pulando corda.
Ou ainda:
— Agora é um enterro de luxo.
Sem nada ver, o amigo remordia-se no seu canto. O mais velho acabou morrendo, para alegria do segundo, instalado afinal debaixo da janela.
Não dormiu, antegozando a manhã. Bem desconfiava que o outro não revelava tudo.
Cochilou um instante — era dia. Sentou-se na cama, com dores espichou o pescoço: entre os muros em ruína, ali no beco, um monte de lixo.Texto extraído do livro "Mistérios de Curitiba", Editora Record — Rio de Janeiro, 1979, pág. 110.
Exemplo de texto descritivo:

Meu professor

Clarice Lispector

Qualquer que tivesse sido o seu trabalho anterior, ele o abandonara, mudara de profissão, e passara pesadamente a ensinar no curso primário: era tudo o que sabíamos dele.

O professor era gordo, grande e silencioso, de ombros contraídos. Em vez de nó na garganta, tinha ombros contraídos. Usava paletó curto demais, óculos sem aro, com um fio de ouro encimando o nariz grosso e romano. E eu era atraída por ele. Não amor, mas atraída pelo seu silêncio e pela controlada impaciências que ele tinha em nos ensinar e que, ofendida, eu adivinhara. Passei a me comportar mal na sala. Falava muito alto, mexia com os colegas, interrompia a lição com piadinhas, até que ele dizia, vermelho:

​ - Cale-se ou expulso a senhora da sala. (A legião estrangeira. São Paulo, Ática, p.11)

Exemplo de texto dissertativo:


“ A ideia de que existem planetas em torno de outras estrelas além do Sol não é nova. Mas nenhuma pista deixou os astrônomos tão animados como as que foram detectadas na estrela 51 da constelação do Pégaso, Em outubro, os astrônomos Michel Mayor e Didier Queloz, da universidade de Genebra, notaram que a estrela se movia de um lado para outro. ”[...] Superinteressante, fev. 1996. 

	Estrutura do texto dissertativo
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a- Introdução – apresenta a ideia-base, objeto das considerações do autor para situar o leitor dentro do assunto a ser desenvolvido. É, pois, o ponto inicial, em que se propõe a pausa do trabalho. 

b- Desenvolvimento – análise, explanação. Parte em que se trata do assunto de forma completa com apresentação dos fatos, ideias, argumentos exigidos. É a fase da reflexão, da fundamentação básica do trabalho. As provas aduzidas terão valor comprobatório ou confirmatório; nesse caso, apóia-se em testemunhos, exemplos, autoridades, estatísticas etc.

c- Conclusão ou fecho – É o ponto de chegada, o conjunto, a síntese que encerra o trabalho, com a confirmação da ideias central. É a colocação final, que deve estar apoiada no que foi exposto anteriormente.

Em textos dissertativos, deve-se empregar:

1- Vocabulário adequado,

2- Linguagem simples, exata e objetiva;

3- Cuidados com a ordem e clareza de ideias;

4- Encadeamento lógico da argumentação, coerência.

(Maria Margarida de Andrade e Antônio Henriques. Língua Portuguesa: noções básicas para cursos 

                         
	Estruturando o texto dissertativo em três partes tradicionais: sugestões
para seu texto - por Prof. Jorge Torresan
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a) PARA A INTRODUÇÃO DO TEXTO:

· Há alguns dias ...
· Há algum tempo que a questão X ...

· Os últimos acontecimentos revelam que ...

· O problema X mostra que...

· O caso X vem despertando interesse, pois...

· A Revista X, num estudo sobre ...

· Há quem afirme que ....

· Segundo fulado...

· Não há dúvida que...

· Inicialmente...

· Observamos que..., etc.

b) PARA INDICAR UMA ANÁLISE DO ASSUNTO:

· É  preciso, primeiramente, lembrar que... / destacar o fato de que...

· É  necessário, inicialmente, considerar que...

· Inicia-se a análise do fato/problema/questão,  observando que...

· Pode-se admitir que...

· Centrando nossas atenções especificamente no fato de que... 

· Após as considerações iniciais...

· Em seguida...

c) PARA REALIZAR O DESENVOLVIMENTO:

· É evidente que...

· É inegável que...

· É certo que...

· É fato que...

· Não podemos nos esquecer de que...

· Faz-se necessário insistir  no fato de que...

· Torna-se imprescindível insistir que...

· É necessário frisar que...

· Além do mais... além disso ...
· Ademais...etc.

d) PARA CONTINUAR O DESENVOLVIMENTO PROPONDO UMA OPOSIÇÃO:

· Mas...

· Contudo...

· No entanto...

· Não obstante...

· Por outro lado...

· Este problema visto por outro ângulo/prisma... 

· Paralelamente..., etc.

e) PARA CONCLUIR O TEXTO:

· Assim...

· Consequentemente...

· Portanto...

· Em resumo...

· Em suma...

· Finalmente...

· Desta forma...

· Definitivamente...

· Pode-se concluir que...etc. 
	Leitura, compreensão e entendimento de texto




Algum tempo hesitei se devia abrir estas memórias pelo princípio ou pelo fim, isto é, se poria em primeiro lugar o meu nascimento ou a minha morte. Suposto o uso vulgar seja começar pelo nascimento, duas considerações me levaram a adotar diferente método: a primeira é que eu não sou propriamente um autor defunto, mas um defunto autor, para quem a campa foi outro berço; a segunda é que o escrito ficaria assim mais galante e mais novo. Moisés, que também contou a sua morte, não a pôs no intróito, mas no cabo: diferença radical entre este livro e o Pentateuco. (Machado de Assis, in Memórias Póstumas de Brás Cubas)in: Interpretação de Texto 800 questões Renato Aquino p.72 série: prova de concursos)

1) Pode-se afirmar, com base nas idéias do autor-personagem, que se trata:  a) de um texto jornalístico  b) de um texto religioso  c) de um texto científico  d) de um texto autobiográfico  e) de um texto teatral 


2) Para o autor-personagem, é menos comum: 
a) começar um livro por seu nascimento.  b) não começar um livro por seu nascimento, nem por sua morte.  c) começar um livro por sua morte.  d) não começar um livro por sua morte. 
e) começar um livro ao mesmo tempo pelo nascimento e pela morte. 


3) Deduz-se do texto que o autor-personagem: 
a) está morrendo.  b) já morreu.  c) não quer morrer.  d) não vai morrer.  e) renasceu. 


4) A semelhança entre o autor e Moisés é que ambos: 
a) escreveram livros.  b) se preocupam com a vida e a morte.  c) não foram compreendidos. 
d) valorizam a morte.  e) falam sobre suas mortes. 


5) A diferença capital entre o autor e Moisés é que:  
a) o autor fala da morte; Moisés, da vida.  b) o livro do autor é de memórias; o de Moisés, religioso.  c) o autor começa pelo nascimento; Moisés, pela morte.  d) Moisés começa pelo nascimento; o autor, pela morte. e) o livro do autor é mais novo e galante do que o de Moisés. 


6) Deduz-se pelo texto que o Pentateuco: 
a) não fala da morte de Moisés.  b) foi lido pelo autor do texto.  c) foi escrito por Moisés. 
d) só fala da vida de Moisés.  e) serviu de modelo ao autor do texto. 


7) Autor defunto está para campa, assim como defunto autor para: 
a) intróito  b) princípio  c) cabo  d) berço  e) fim 


8) Dizendo-se um defunto autor, o autor destaca seu (sua): 
a) conformismo diante da morte ;  b) tristeza por se sentir morto  c) resistência diante dos obstáculos trazidos pela nova situação  d) otimismo quanto ao futuro literário  e) atividade apesar de estar morto.

	O Texto Dissertativo


Mais e Melhores Neurônios

A boa ciência experimental obriga pesquisadores a rever teorias e noções que antes pareciam consensuais. No momento, a neurobiologia passa por uma dessas revisões, com a derrocada do antigo princípio de que células cerebrais (neurônios) não poderiam ser repostas pelo organismo adulto. Nessa visão ultrapassada do cérebro, o envelhecimento do órgão equivaleria necessariamente a decadência, na forma de perda progressiva de suas células.

 O cérebro não apenas produz novos neurônios como surgem agora indicações de que tanto o aprendizado quanto o exercício físico podem estimular essa forma de regeneração, conhecida como neurogênese.

 Transcorreram duas décadas entre a descoberta da neurogênese em camundongos e a do mesmo fenômeno em seres humanos. O tema atrai enorme atenção por conta de seu potencial de tratar doenças degenerativas e lesões no cérebro de idosos, como o mal de Alzheimer e derrames.

Dois grupos norte-americanos se debruçaram sobre essa forma de regeneração, obtendo resultados diferenciados, mas não inconciliáveis. Uma equipe, da Universidade Princeton, verificou que a reposição aumenta quando camundongos são submetidos a tarefas de aprendizado intenso. Outra, do Instituto Salk, constatou resultado semelhante com exercícios físicos continuados.

As pesquisas estão na edição de março da "Nature Neuroscience". Um terceiro artigo na publicação especula que os dois tipos de estímulo para a neurogênese -aprendizado e exercício- podem se complementar, como ocorre na exploração de um novo ambiente. Nessa situação, o animal se movimenta muito para reconhecer o terreno e, ao mesmo tempo, tem de memorizá-lo. Numa palavra, aprender.
A ciência aprende com seus experimentos mais engenhosos e a humanidade, com a ciência. Não só a sobreviver, mas a viver mais, e melhor.

Vocabulários:

Consensual: com a concordância de todos

Derrocada: queda, declínio

Degenerativo: que produz degeneração, definhamento, destruição.
Agora responda:

1- O texto lido se desenvolve a partir de uma ideia principal, isto é, uma afirmação genérica feita no 1º. Parágrafo.

a) Identifique a ideia principal;

b) Como a ideia principal é genérica, o autor delimita-a, tomando apenas um campo científico para comprová-la. Qual é esse campo?

2- De acordo com o texto, a ciência mudou seu modo de ver a regeneração de neurônios.

a) Como esse assunto era visto até bem pouco tempo atrás?

b) Como passou a ser visto hoje?

3- Assim como a maior parte dos textos argumentativos , o texto dissertativo também apresenta, além da ideia principal, um desenvolvimento (formado pelos  parágrafos que fundamentam a tese) e a conclusão. Reconheça:

a) os parágrafos que consistem o desenvolvimento;

b) o parágrafo conclusivo.

4- No texto dissertativo, o desenvolvimento assume o papel vital, já que ele é o responsável pelo aprofundamento das ideias. Observe o desenvolvimento do texto lido. Que tipo de informação acrescenta cada um dos parágrafos que o constitui?

5- Observe a conclusão do texto.Leia-a e compare-a com a ideia principal e com os parágrafos do desenvolvimento:

a) Deduza: há coerência ou não entre as ideias dessas partes? Por quê?

b) Dois dos tipos mais comuns de conclusão do texto dissertativo são as do tipo síntese, quando as ideias gerais do texto são retomadas e resumidas; e a do tipo proposta, quando o autor faz sugestões para a resolução de um problema. Com qual dos dois tipos a conclusão do texto lido mais se assemelha? Justifique sua resposta.

6- Observe a linguagem do texto:

a) Que tempo e modos verbais predominam entre as formas verbais empregadas?

b) O autor se coloca no texto de forma pessoal ou impessoal? Justifique sua resposta com base em elementos da linguagem.

c) Quanto ao nível de linguagem do texto, qual foi utilizado?

d) O texto lido foi publicado num jornal. Considerando que os textos dissertativos geralmente são difundidos nos meios jornalísticos, científico ou escolar, há adequação entre esse nível de linguagem e esses meios? Justifique.

e) É próprio do grupo dos textos expositivos a transmissão de saberes, especialmente os científicos. Já os textos argumen5tativos voltam-se essencialmente `persuasão do interlocutor, isto é, tentam convencê-lo de que o ponto de vista maior é transmitir conhecimento ou persuadir?

f) Logo, o texto  se identifica com os gêneros expositivos ou argumentativos?
	A argumentação


Veja abaixo o texto de argumentação em:
a-  propaganda de uma agência bancária publicada na revista Veja, edição de 15/07/99:

	“Pensar grande é fazer o melhor banco para você. Itaú. Eleito mais uma vez o melhor banco brasileiro pela revista Euromoney. Itaú feito para você.”



Note que o enunciador do texto dirige-se diretamente ao interlocutor por meio

Note que o enunciador do texto dirige-se diretamente ao interlocutor por meio do pronome de tratamento “você” e não, “vocês”. A forma no singular garante o efeito de contato direto com o público: cada um que ler o texto terá a sensação de que foi feito para ele. O emprego de algumas palavras como “grande”, “melhor” ajudam a tornar o objeto anunciado mais tentador. Portanto, temos aí um pequeno exemplo de texto persuasivo.

                 b-tira de humor. Observe o argumento que nos apresenta Bill Watterson

(1994, p.64) nas palavras do personagem Calvin em seu texto dissertativo:
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Tese: “após a escola em minha casa”; uma opinião a respeito dela: – “não é que me incomode de ser trancado no porão” e uma razão, um motivo para essa opinião: – “apenas que quando jogam carne lá em baixo, os ratos têm a vantagem de serem em maior número” (…).

EXERCITANDO:
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Bill Waterson
Complete o quadro abaixo:

	  Tese:

	Argumento-1
	Argumento-2


  A preocupação de toda e qualquer argumentação é convencer o leitor, o ouvinte, o interlocutor de sua premissa/tese.

Características: para argumentar de forma eficiente e eficaz, é preciso: conhecer bem o assunto, a tese sobre a qual irá falar ou escrever, pois o mais importante para a argumentação é ter de forma clara uma tese e saber para que tipo de problema ela é a resposta. 

-  Argumento é tudo o que usamos para a sustentação do nosso ponto de vista, esse tudo pode ser: um simples raciocínio, uma citação de alguém que possua mais credibilidade que a nossa, um gráfico mostrando algum dado, algum dado numérico como porcentagens, etc. São várias as possibilidades de recursos linguísticos que auxiliam a nossa argumentação. Veja alguns exemplos criados para efeito didático:

	1o. ) “De acordo com os órgãos oficiais do governo, a fome está diminuindo em nosso país, mas claro que ela ainda é uma realidade.”

Veja que neste texto rápido, a tese defendida é que a fome foi atenuada, no entanto, para garantir que os interlocutores aceitem tal posição, foi citada a fonte de onde foi extraída.

2o.) “O número de acidentes de trânsito nos últimos feriados tem caído cerca de 40%. Isso se deve, talvez, as campanhas governamentais.”

Note que uma porcentagem foi apresentada a fim de garantir que a ideia da diminuição do número de acidentes seja levada em conta e que não se trata de uma afirmação sem respaldos.


Veja um exemplo agora de um texto argumentativo em na obra “A descoberta do mundo” de Clarice Lispector in Amaral (2000, p. 494):

	“Eu disse uma vez que escrever é uma maldição. (…) Hoje, repito: é uma maldição, mas uma maldição que salva. Não estou me referindo a escrever para jornal. Mas escrever aquilo que eventualmente pode se transformar num conto ou num romance. É uma maldição porque nos obriga e arrasta como um vício penoso do qual é quase impossível se livrar, pois nada o substitui. E é uma salvação. Salva a alma presa, salva a pessoa que se sente inútil, salva o dia que se vive e que nunca se entende a menos que se escreva. Escrever é procurar entender, é procurar reproduzir o irreproduzível, é sentir até o último fim o sentimento que permaneceria apenas vago e sufocador. Escrever é também abençoar uma vida que não foi abençoada… Lembro-me agora com saudade da dor de escrever livros.”


A autora elabora seus argumentos com base em um assunto – escrever.  Veja como entender melhor a organização das idéias feita por Clarice Lispector nesse fragmento de texto: Amaral (2000, p. 494)

	TESE

	Argumento-1: “É uma maldição porque obriga e arrasta como um vício penoso do qual é quase impossível se livrar, pois nada o substitui.
	Argumento-2: E é uma salvação. Salva a alma presa, salva a pessoa que se sente inútil, salva o dia que se vive e que nunca se entende a menos que se escreva.


Podemos entender melhor o texto argumentativo, observando o esquema abaixo:

	
TESE

Premissa => Argumentos => Conclusão


Veja, no texto de Luís Fernando Veríssimo in Portella (2003, p.175), como podemos colocar esse esquema na prática textual:

	“Falar Italiano

Acho que é a própria língua que determina o uso que se faz dela. O francês se presta tanto à retórica que qualquer bobagem dita em francês soa como uma equação literária. Você pede uma couve, em francês e se sente tentado a incorporar a frase ao seu currículo. Já o italiano proporciona a seus usuários uma certa largueza de expressão, uma certa proficuidade oral. É uma língua tão generosa, com suas vogais abertas e sua sonoridade transbordante, que você pode usá-la à vontade sem sentir que está esbanjando. Italiano, decididamente, não economiza palavras.”


Assim temos:
	TESE: Falar Italiano

Premissa: A própria língua determina o uso que se faz dela => 

Argumento-1: francês se presta à retórica => 

Argumento-2: italiano – largueza de expressão, proficuidade oral
“Conclusão: Italiano, decididamente, não economiza palavras.”


	                                       Refutação – a argumentação oposta:


A vida cotidiana que nos coloca constantemente frente às situações de necessidade de argumentação e exige-nos eficácia argumentativa, também nos apresenta situações em que a validade desses argumentos pode ser constada por meio da contra-argumentação ou refutação. Veja alguns tipos de contra-argumentação: 

· Refutação pelo absurdo: refuta-se uma afirmativa demonstrando o absurdo da consequência. Veja um exemplo dessa refutação  na fábula de Esopo recontada por Monteiro Lobato (1973, p.36). Observe que o objetivo do lobo é encontrar pretexto que lhe justifique o direito de devorar o cordeiro e assim, vai argumentando.  Entretanto, a cada argumento o cordeiro apresenta-lhe um contra-argumento, resultando num embate de ideias entre eles. Veja como isso acontece e como termina essa discussão:

	“O lobo e o Cordeiro

Estava o cordeiro a beber num córrego, quando apareceu um lobo esfaimado, de horrendo aspecto.
    - Que desaforo é esse de turvar a água que venho beber? - disse o monstro arreganhando os dentes. - Espere, que vou castigar tamanha  má-criação!...
    O cordeirinho, trêmulo de medo, respondeu com inocência:
    - Como posso turvar a água que o senhor vai beber se ela corre do senhor para mim?
    Era verdade aquilo e o lobo atrapalhou-se com a resposta. Mas não deu o rabo a torcer.
    - Além disso - inventou ele -, sei que você andou falando mal de mim o ano passado.
    - Como poderia falar mal do senhor o ano passado, se nasci este ano?
    Novamente confundido pela voz da inocência, o lobo insistiu:
    - Se não foi você, foi seu irmão mais velho, o que dá no mesmo.
    - Como poderia ser o meu irmão mais velho, se sou filho único?
    O lobo, furioso, vendo que com razões claras não vencia o pobrezinho, veio com uma razão de lobo faminto:
    - Pois se não foi seu irmão, foi seu pai ou seu avô!
    E - nhoque! - sangrou-o no pescoço. MORAL: "Contra a força não há argumentos."


Refutação por exclusão: caracteriza-se por apresentar várias hipóteses até encontrar aquela que se julga verdadeira;

· Desqualificação do argumento: é quando o argumento está fundamentado em opinião pessoal – subjetiva – do enunciador;

· Ataque ao argumento pelo testemunho de autoridade: é a refutação apresentada usando o emprego de testemunhos de autoridade –saber notório de uma autoridade reconhecida por uma área do conhecimento –  que vem contrariar a afirmação apresentada;

Desqualificar dados concretos apresentados: é aquele que desautoriza dados apresentados pelo enunciador, entendendo que ele pode ter chegado à conclusão falsa ou inconseqüente. 

EXERCITANDO-
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História em Quadrinhos: Watterson (1994, p.65) 


Identifique nas tiras de humor, os elementos da argumentação:
a- Tese;

b- Argumento

c- Contra-argumentação

d- Conclusão
	Aspectos da norma culta


 

1- Perca: é uma forma verbal do verbo “perder”, a qual pode estar na primeira ou terceira pessoa do singular do presente do subjuntivo ou ainda na terceira pessoa do singular do imperativo.

Exemplos: Você não quer que eu perca minha hora!
Não quero que ele perca o sorriso nos lábios!
Não perca sua mochila!

Então, após as explicações acima, perguntamo-nos: O carro deu perca total ou perda total? e Isso é uma perda ou perca de tempo?

Primeiramente, o carro como sujeito da oração não pode dar por perdido alguma coisa. Então, alguém afirmou que o carro sofreu um dano tão grande que não poderá ser consertado ou então que alguém perdeu integralmente o carro em um acidente. Nesse sentido da frase, só pode ser “perda”.

Agora, se alguém está prejudicando seu tempo com algo improdutivo, então é “perda” de tempo, mesmo porque “perda” é um substantivo, uma vez que o verbo já existe na frase: “é”.

Portanto, o certo é dizer: O carro deu perda total e Isso é uma perda de tempo.

2- “A nível de” e “ele não se encontra”:

· "A nível de..." Apesar de ser uma das preferidas de todo tipo de gente que quer falar bonito, a expressão não existe na língua portuguesa. Só use nível em sentido próprio: nível do mar, nível da água na represa.

· "Ele não se encontra no momento." Quem fala corretamente o idioma pode acreditar que a pessoa em questão está sofrendo das faculdades mentais, perdido em si. Dizer simplesmente que "ele não está" pode evitar esses mal-entendidos. (http://www.keimelion.com.br/2011/05/espressoes-que-o-revisor-de-textos-vai.html)
3- A dúvida é: Anexo ou anexas seguem as notas fiscais?
A resposta é: Anexas seguem as notas fiscais.
Anexo e anexado são formas adjetivas; devem, por isso, concordar: “O documento segue anexo”; “Os documentos seguem anexos”; “Os documentos foram anexados”; “Anexa vai a nota fiscal”; “Anexas vão as notas fiscais”…
Em vez de anexo, podemos usar a forma “em anexo”. O significado é o mesmo; a diferença é que “em anexo” é uma forma invariável. Assim sendo, não concorda: “Em anexo, seguem as notas fiscais”.

6-. A dúvida é: Incluso ou inclusas seguem as notas fiscais?


A resposta é: Inclusas seguem as notas fiscais.
Incluso é uma forma adjetiva. Deve obrigatoriamente concordar com o substantivo a que se refere: “A planilha está inclusa”; “Inclusos seguem os comprovantes”.
Não devemos confundir incluso com incluído. Incluso é adjetivo, e incluído é a forma do particípio. Usamos incluído na formação da voz passiva e dos tempos compostos: “O atacante foi incluído na lista dos convocados”; “O diretor tinha incluído a sua sugestão na nossa lista de prioridades”. Fonte:g1.globo.com/platb/portugues/
	Aspectos da norma culta - ambiguidade


Ambiguidade – quer dizer( AMB) – ambos,dois – como falamos de linguagem, então entendemos que é quando o texto apresenta dois sentidos. Veja alguns sinônimos de ambigüidade: dubiedade   equivocidade   irresolução   antagonismo   indeterminação   ambivalência   dúvida   obscuridade   paradoxalidade   contrariedade   imprecisão   mais...  E em relação ao texto o que é contrário à ambigüidade:  é a clareza das idéias, a precisão das informações no escrito.    Quando nós escrevemos nossos textos, não podemos dar margens às idéias subentendidas-aquelas que não estão escritas, mas podem ser entendidas pelo leitor, é o que as pessoas chamam de ‘ler as entrelinhas’ – e nesse sentido,  podemos correr o risco de cada leitor entender de uma maneira.  Vejam um exemplo claro de subentendido – que também são chamados de pressupostos – nos quadrinhos abaixo, vejam como ele acaba provocando o humor..
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Análise de textos dissertativo-argumentativo:

Texto-1- Internacionalização da Amazônia -
( Título - antecipa para o leitor a questão que será analisada no texto

Olho – explicita a perspectiva analítica que será defendida pelo autor)
Durante debate ocorrido no mês de Novembro/2000, em uma Universidade, nos Estados Unidos, o ex-governador do Distrito Federal, Cristovam Buarque (PT), foi questionado sobre o que pensava da internacionalização da Amazônia. O jovem introduziu sua pergunta dizendo que esperava a resposta de um humanista e não de um brasileiro. Segundo Cristovam, foi a primeira vez que um debatedor determinou a ótica humanista como o ponto de partida para a sua resposta:

(1º.parágrafo: contextualização da questão que será analisada)


        "De fato, como brasileiro eu simplesmente falaria contra a internacionalização da Amazônia. Por mais que nossos governos não tenham o devido cuidado com esse patrimônio, ele é nosso. Como humanista, sentindo e risco da degradação ambiental que sofre a Amazônia, posso imaginar a sua internacionalização, como também de tudo o mais que tem importância para a Humanidade. 

(2º.parágrafo: início da análise do autor )

  Se a Amazônia, sob uma ótica humanista, deve ser internacionalizada, internacionalizemos também as reservas de petróleo do mundo inteiro. O petróleo é tão importante para o bem-estar da humanidade quanto a Amazônia para o nosso futuro. Apesar disso, os donos das reservas sentem-se no direito de aumentar ou diminuir a extração de petróleo e subir ou não o seu preço. Da mesma forma, o capital financeiro dos países ricos deveria ser internacionalizado.

(3º. E 4º. parágrafos: respostas começam a ser apresentadas conduzem o leitor ao raciocínio analítico do autor. Essas respostas são argumentos apresentados pelo autor para defender sua tese )

          Se a Amazônia é uma reserva para todos os seres humanos, ela não pode ser queimada pela vontade de um dono, ou de um país. Queimar a Amazônia é tão grave quanto o desemprego provocado pelas decisões arbitrárias dos especuladores globais. 

Não podemos deixar que as reservas financeiras sirvam para queimar países inteiros na volúpia da especulação. Antes mesmo da Amazônia, eu gostaria de ver a internacionalização de todos os grandes museus do mundo. O Louvre não deve pertencer apenas à França. Cada museu do mundo é guardião das mais belas peças produzidas pelo gênio humano. Não se pode deixar esse patrimônio cultural, como o patrimônio natural amazônico, seja manipulado e destruído pelo gosto de um proprietário ou de um país.

(5º.parágrafo: o autor apresenta uma pequena narrativa para auxiliá-lo na argumentação quanto à defesa de sua tese.)
         Não faz muito, um milionário japonês, decidiu enterrar com ele um quadro de um grande mestre. Antes disso, aquele quadro deveria ter sido internacionalizado. Durante este encontro, as Nações Unidas estão realizando o Fórum do Milênio, mas alguns presidentes de países tiveram dificuldades em comparecer por constrangimentos na fronteira dos EUA. Por isso, eu acho que Nova York, como sede das Nações Unidas, deve ser internacionalizada. Pelo menos Manhattan deveria pertencer a toda a Humanidade. Assim como Paris, Veneza, Roma, Londres, Rio de Janeiro, Brasília, Recife, cada cidade, com sua beleza específica, sua história do mundo, deveriam  pertencer ao mundo inteiro. 

(6º parágrafo: busca dados da realidade e faz comparações que lhes servem de argumentos)

Se os EUA querem internacionalizar a Amazônia, pelo risco de deixá-la nas mãos de brasileiros, internacionalizemos todos os arsenais nucleares dos EUA. Até porque eles já demonstraram que são capazes de usar essas armas, provocando uma destruição milhares de vezes maior do que as lamentáveis queimadas feitas nas florestas do Brasil. Nos seus debates, os atuais candidatos à presidência dos EUA têm defendido a idéia de internacionalizar as reservas florestais do mundo em troca da dívida. 

(7º. Parágrafo: busca uma argumentação conduzindo a conclusão do texto)
        Comecemos usando essa dívida para garantir que cada criança do mundo tenha possibilidade de ir à escola. Internacionalizemos as crianças tratando-as, todas elas, não importando o país onde nasceram, como patrimônio que merece cuidados do mundo inteiro. Ainda mais do que merece a Amazônia. Quando os dirigentes tratarem as crianças pobres do mundo como um patrimônio da Humanidade, eles não deixarão que elas trabalhem quando deveriam estudar; que morram quando deveriam viver. Como humanista, aceito defender a internacionalização do mundo. Mas, enquanto o mundo me tratar como brasileiro, lutarei para que a Amazônia seja nossa. Só nossa."
(*) Cristóvam Buarque foi governador do Distrito Federal (PT) e reitor da Universid.ade de Brasília (UnB), nos anos 90. É palestrante e humanista respeitado mundialmente.
EXERCITANDO: Identifique a argumentação no texto abaixo:

É necessário formar nítida consciência de que a auditoria penetra em todos os meandros dos negócios administrativos e que, por isso, o auditor tem condições para reunir um acervo de informações vitais sobre o organismo auditado, as quais, se escaparem do controle de sua administração, podem servir até para prejudicar aquele organismo ou interferir na sua administração. Maior se torna o perigo quando empresas de auditoria conseguem prestar serviços  a clientes do mesmo setor econômico, o que propicia àquelas reunir informações econômicas, financeiras, patrimoniais, administrativas e mesmo tecnológicas, não disponíveis por nenhuma das em empresas auditadas, isoladamente. Na hipótese de as auditorias serem feitas por sociedades estrangeiras ou por contadores nacionais a serviço daquelas, a concentração de informações relativas às empresas auditadas pode pôr em risco a próprias segurança nacional, mesmo na ausência de confrontos internacionais, ao facilitar a transferência ao exterior das informações acudidas e o controle dos mais importantes setores econômicos do País, especialmente quando os organismos auditados são empresas vitais à economia, quer sejam estatais ou do setor privado.(Trecho extraído da justificação de um projeto de lei)

Agora responda:

1- As ideias contidas no trecho podem ser apresentadas como argumentos em favor de determinadas teses. Indique a letra que apresenta uma tese sustentável com tais argumentos.

a- Há necessidade de dotarmos o exercício da auditoria de norma regulamentadoras e disciplinadora da atividade.

b- Poucas empresas multinacionais de auditoria devem dominar o mercado mundial de serviços auditoriais.

c- Associações de auditores independentes apresentaram libelo contra as informações sigilosas obteníveis em serviços de auditoria.

d- Para exercer a auditoria, é preciso conferir aos profissionais completa independência para disporem livremente das informações sob seu domínio.

e- A concentração de informações recolhidas de organismos auditados da mesma área econômica neutraliza a prática de espionagem econômica.

2- O fato que serve de fundamento, de base, de premissa para o alerta contido no texto, e do qual decorrem as demais informações, está centrado no fato de que:

a- Informações pertinentes à empresas auditadas podem ser transferidas ao exterior

b-  auditor pode reunir um acervo de informações vitais sobre o ente auditado

c- Empresas de auditoria podem prestar serviços a clientes concorrentes do mesmo setor econômico

d- Contadores nacionais podem estar a serviço de sociedades estrangeiras

e- Auditorias podem ser feitas por multinacionais a serviço de empresas estrangeiras.
	A linguagem na elaboração do texto argumentativo:


Observe que o texto-1 e 2 trazem a mesma mensagem, a mesma argumentação: “não ames porque ele mente, engana”, mas apresentam essa argumentação em linguagem diferente:
Texto-1 – Joaquim Manuel de Macedo:

	“Mulher, Irmã, escuta-me: não ames,

Quando a teus pés um homem terno e curvo

Jurar amor, chorar pranto de sangue,

Não creias não mulher: ele te engana!

As lágrimas são galas de mentira

E o juramento manto da perfídia.”


Texto-2 –  Manuel Bandeira:

	 “Tereza, se algum sujeito bancar

 o sentimental em cima de você

E te jurar uma paixão do tamanho de um bonde

Se ele chorar se ajoelhar 

Se ele se rasgar todo

Não acredita Tereza

É lágrima de cinema

É tapeação

Mentira

CAI FORA”



Por ser um texto dissertativo que se desenvolve por meio de uma proposição, discussão e análise de uma tese, a dissertação-argumentativa se apresenta  com algumas características bastante claras em relação à linguagem:

· Predominância de verbos no presente do indicativo; 

Veja um exemplo da predominância do verbo no presente do indicativo, nas palavras de Machado de Assis, in Portella (2003, p.173):

	“É minha opinião que não se deve dizer mal de ninguém, e ainda menos da polícia. A polícia é uma instituição necessária à ordem e à vida da cidade. Ela pode não ser boa, pode não ter sagacidade, nem habilidade, nem método, nem pessoal; mas, com tudo isso, ou sem tudo isso, é instituição necessária.”


· Preferência por substantivos abstratos;

Veja um exemplo da presença do substantivo abstrato nas palavras de Rui Barbosa in Portella (2003, p.166):

	“Governo

Creio no governo pelo povo; creio, porém, que o governo do povo pelo povo tem a base de sua legitimidade na cultura da inteligência nacional pelo desenvolvimento nacional do ensino, para o qual as maiores liberalidades do Tesouro constituirão sempre o mais reprodutivo emprego da riqueza pública.”


· Evitar o uso da 1ª. Pessoa do discurso;

·  Respeito às regras da variedade culta da língua.

	A presença da objetividade e da subjetividade em textos argumentativos:


A argumentação no texto pode ocorrer de duas maneiras:

a- Objetiva: - tem por finalidade instruir o leitor e para isso apresenta-se com as seguintes características:

               - impessoalidade (verbos na 3ª.pessoa do singular);

               - clareza de raciocínio;

               - linguagem precisa;

               - abordagem direta e objetiva do assunto.

Veja um exemplo de argumentação objetiva extraído de um artigo da Revista Superinteressante (2009, p.39):

	“Por que os médicos têm letra tão feia? Caligrafia ruim pode fazer mal à saúde. Só em 2007, O Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas registrou 1853 casos de intoxicação por erro de administração (remédios ou doses erradas). Desses, estima-se que 10% sejam por “garrancho médico”. Para Florisval Meinão, da Associação Médica Brasileira, a letra ilegível vem da faculdade: “Os estudantes têm de anotar muitas coisas muito rápido durante quase 10 anos de formação. Não há caligrafia que resista.” Para Reynaldo Ayer, do Conselho Regional de Medicina de São Paulo, o problema se agrava pelo uso de jargões incompreensíveis.”


b- Subjetiva: - tem por finalidade comover o leitor e para isso atrela aos argumentos sentimentos e impressões a respeito do assunto que apresenta. 

Veja um exemplo de argumentação subjetiva nas palavras da autora Cecília Meireles (1964, p.35):

	    “Há muitas pessoas que sofrem do mal da solidão. Basta que em redor delas se arme o silêncio, que não se manifeste aos seus olhos nenhuma presença humana, para que delas se apodere imensa angústia: como se o peso do céu desabasse sobre a sua cabeça, como se dos horizontes se levantasse o anúncio do fim do mundo. 

    No entanto, haverá na terra verdadeira solidão? Não estamos todos cercados por inúmeros objetos, por inúmeras formas da Natureza e o nosso mundo particular não está cheio de lembranças, de sonhos, de raciocínios, de ideias, que impedem uma total solidão? 

    Tudo é vivo e tudo fala, em redor de nós, embora com vida e voz que não são humanas, mas que podemos aprender e escutar, porque muitas vezes essa linguagem secreta ajuda a esclarecer o nosso próprio mistério. (…)”


	Exercitando a norma culta   


Observe a lista de verbos abaixo: são as formas do particípio; alguns possuem duas formas, mas outros apenas uma:

	VERBO
	PARTICÍPIO REGULAR

(ter/haver)
	PARTICÍPIO IRREGULAR

(ser/estar)

	aceitar
	Aceitado
	Aceito

	gastar
	gastado
	gasto

	benzer
	Benzido
	Bento

	expulsar
	expulsado
	Expulso

	exprimir
	exprimido
	Expresso

	Salvar
	Salvado
	Salvo

	suspender
	suspendido
	Suspenso

	Morrer
	Morrido
	Morto

	anexar
	Anexado
	Anexo

	entregar
	entregado
	Entregue

	matar
	matado
	morto

	pegar
	pegado
	pego

	Prender
	prendido
	Preso

	Soltar
	soltado
	Solto

	Pegar 
	pegado
	pego

	acender
	acendido
	aceso

	expressar
	expressado
	expresso

	extinguir
	extinguido
	extinto


Nota: Essa regra não é, entretanto, seguida rigorosamente, havendo numerosas formas irregulares que se usam tanto na voz ativa como na voz passiva. (CEGALLA, Domingos Paschoal.Ed.COMPANHIA Nac ional 43ª.ed.2000 p.233)

Complete com a forma correta dos verbos entre parênteses: 

1. As flores foram .........................................no endereço errado.(entregar) 
2. O rapaz tinha ........................................ as flores para mim. (entregar) 
3. Nenhuma desculpa vai ser ........................................ (aceitar) 
4. Perdi o meu texto porque não o tinha ...........................................(salvar) 
5. O material ainda não foi ................................................ (imprimir) 
6. As luzes da cidade tinham sido ............................................ mais cedo. (acender) 
7. Não sei se o fogo já foi .................................................. (extinguir) 
8. Meu avô já tinha ............................................ quando eu nasci. (morrer) 
9. Ele tinha sido ............................................... a bala. (matar) 
10. As aulas foram .............................................. por causa do corte de eletricidade. (suspenser) 
11. Eu já tinha ................................................ o cachorro, mas ele escapou. (prender) 
12. Os reféns foram .............................................. depois de uma negociação difícil. (soltar) 


Preencha as lacunas com a forma apropriada do Particípio Verbal.

a) O candidato foi _____________ com mais de 200 mil votos. Muitos dos que haviam ____________ na eleição anterior votaram nele novamente. (eleger)

b) O imposto já foi ____________. Menos mal, porque todo o dinheiro deste mês já foi ____________ e não há perspectiva de que outro seja ____________ (pagar, gostar, ganhar)

c) Àquela altura, já poderia ter ____________ seus débitos, se não tivesse ____________ todo o dinheiro que tinha ____________ (pagar, gastar, ganhar)

d) A lei tinha já ____________ qualquer penalidade para aquele ato que não mais era considerado elícito. (extinguir)

f) Os operários estavam ____________ do imposto já que os tinha  ____________  meio salário naquele mês. (isentar)

g) O diretor havia __________ o aluno porque ele tinha ___________ as paredes da sala. (expulsar / pichar)
	A Crônica Argumentativa 


É proibido achar
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Chego em casa à noite, exausto. A mesa vazia. Nada sobre o fogão. Nem no forno. Nem na geladeira. Não há jantar. Pior! Os ovos, sempre providenciais, acabaram. Sou forçado a me contentar com um copo de leite e bolachas. No dia seguinte, revolto-me diante da empregada.

— Passei fome!
— Ih! Achei que o senhor não vinha jantar!

Solto faíscas que nem um fio desencapado ao ouvir o verbo “achar” em qualquer conjugação. É um perigo achar. Não no sentido de expressar uma opinião, mas de supor alguma coisa. Tenho trauma, é verdade! Tudo começou aos 9 anos de idade. Durante a aula, fui até a professora e pedi:

— Posso ir ao banheiro?

Ela não permitiu. Agoniado, voltei à carteira. Cruzei as pernas. Cruzei de novo. Torci os pés. Impossível escrever ou ouvir a lição. Senti algo morno escorrendo pelas pernas. Fiz xixi nas calças! Alguém gritou:

— Olha, ele fez xixi!

Dali a pouco toda a classe ria. E a professora, surpresa:

— Ih... eu achei que você pediu para sair por malandragem!

Vítima infantil, tomei horror ao “achismo”. Aprendi: sempre que alguém “acha” alguma coisa, “acha” errado. Meu assistente, Felippe, é mestre no assunto.

— Não botei gasolina no carro porque achei que ia dar! — explica, enquanto faço sinais na estrada tentando carona até algum posto.

Inocente não sou. Traumatizado ou não, também já achei mais do que devia. Quase peguei pneumonia na Itália por supor que o clima estaria ameno e não levar roupa de inverno. Palmilhei mercadinhos de cidades desconhecidas por imaginar que hotéis ofereceriam pasta de dente. Deixei de ver filmes e peças por não comprar ingressos com antecedência ao pensar que estariam vazios. Fiquei encharcado ao apostar que não choveria, apesar das previsões do tempo. Viajei quilômetros faminto por ter certeza de que haveria um bar ou restaurante aberto à noite em uma estrada desconhecida.

Há algum tempo vi um livro muito interessante em um antiquário. Queria comprá-lo. Como ia passar por outras lojas, resolvi deixar para depois.

— Ninguém vai comprar esse livro justo agora! — disse a mim mesmo.

Quando voltei, fora vendido. Exemplar único.

— O senhor podia ter reservado — disse o antiquário.

— É, mas eu achei...

Mas eu me esforço para não achar coisa alguma. Quem trabalha comigo não pode mais achar. Tem de saber. Mesmo assim, vivo enfrentando surpresas. Nas relações pessoais é um inferno: encontro pessoas que mal falavam comigo porque achavam que eu não gostava delas. Já eu não me aproximava por achar que não gostavam de mim! Acompanhei uma história melancólica.

Dois colegas de classe se encontraram trinta anos depois. Ambos com vida amorosa péssima, casamento desfeito. Com a sinceridade que só a passagem do tempo permite, ele desabafou:

— Eu era apaixonado por você naquela época. Mas nunca me abri. Achei que você não ia querer nada comigo. Ela suspirou, arrasada.

— Eu achava você o máximo! Como nunca se aproximou, pensei que não tinha atração por mim!

Os dois se encararam arrasados. E se tivessem namorado? Talvez a vida deles fosse diferente! É óbvio, poderiam tentar a partir de agora. Mas o que fazer com os trinta anos passados, a bagagem de cada um? Quando alguém me diz:

— Eu acho que...

Respondo:

— Não ache, ninguém perdeu nada.

Adianta? Coisa nenhuma! Vivo me dando mal porque alguém achou errado! Sempre que posso, insisto:

— Se não sabe, pergunte! É o lema que adotei: melhor que achar, sempre é verificar!Walcyr Carrasco.Revista Veja – 19 maio, 2010

	A argumentação em textos narrativos


Veja, agora, um exemplo de argumentação em texto narrativo no conto “A igreja do diabo” de Machado de Assis (2008, p.362):

	[…] Uma igreja do Diabo era o meio mais eficaz de combater as outras religiões, e destruí-las de uma vez.

– Vá, pois, uma igreja, concluiu ele. Escritura contra Escritura, breviário contra breviário. Terei a minha missa, com vinho e pão à farta, as minhas prédicas, bulas, novenas e todo o demais aparelho eclesiástico. O meu credo será o núcleo universal dos espíritos, a minha igreja uma tenda de Abraão. E depois, enquanto as outras religiões se combatem e se dividem, a minha igreja será única; não acharei diante de mim, nem Maomé, nem Lutero. Há muitos modos de afirmar; há só um de negar tudo. […]


Podemos observar que a afirmativa apresentada – a tese – é combater e destruir as outras religiões, então o Diabo decide criar a própria igreja e no texto que vem se desenvolvendo, podemos conhecer as características dessa igreja. 

O argumento que se evidência nesse fragmento é o de que o Diabo apresenta sua igreja como a “única” com aquelas características, com aquela função. Veja: “enquanto as outras religiões se combatem e se dividem, a minha igreja será única;” . Aí está o argumento mais expressivo apresentado por ele.

Texto:Vamos observar no texto abaixo a argumentação que se evidencia na oração católica –  “Ave Maria”.

	Ave Maria,
cheia de graça,
o Senhor é convosco,
bendita sois Vós entre as mulheres,
bendito é o fruto em Vosso ventre,
Jesus.Santa Maria Mãe de Deus,
rogai por nós os pecadores,
agora e na hora da nossa morte.

Amém.



Podemos observar que após cumprimentar, saudar Maria por meio da palavra – Ave – o texto a mostra como “cheia de graça” e em seguida argumenta: O Senhor é convosco – disso empreende toda a situação de bendizê-la como também de bendizer-lhe o fruto de seu ventre – Jesus.
	A intertextualidade


Uma prova de vestibular pediu aos candidatos a análise de um trecho do poema de Camões

Amor é fogo que arde sem se ver;

É ferida que dói e não se sente;

É contentamento descontente;

É dor que desatina sem doer.

Um candidato mais gaiato saiu com essa:

- Ah! Camões,

Se vivesses hoje em dia,

Tomavas uns antipiréticos,

Uns quantos analgésicos,

E Xanax ou Prozac para a depressão.

Compravas um computador,

Consultavas a Internet,

E descobririas

Que essas dores que sentias,

Esses calores que te abrasavam,

Essas mudanças de humor repentinas,

Esses desatinos sem nexo,


Não eram feridas de amor,

Mas falta de sexo

· Veja, agora o texto de Luís Vaz de Camões na íntegra,- in Obra Completa.Rio de Janeiro, José Aguilar, 1963.

Soneto

Amor é fogo que arde sem se ver,
é ferida que dói, e não se sente;
é um contentamento descontente,
é dor que desatina sem doer.

É um não querer mais que bem querer;
é um andar solitário entre a gente;
é nunca contentar-se de contente;
é um cuidar que ganha em se perder.

É querer estar preso por vontade;
é servir a quem vence, o vencedor;
é ter com quem nos mata, lealdade.

Mas como causar pode seu favor
nos corações humanos amizade,
se tão contrário a si é o mesmo Amor?

Vocabulário:

Desatinar: perder o tino ou a razão;enlouquecer

Lealdade: qualidade do que é leal; honra

EXERCITANDO:

a- Verifique o processo argumentativo usado pelo autor para falar sobre o amor.

b- Você concorda com o que ele diz? O amor é isso mesmo?

c- E para você: existe o amor ou apenas a paixão? O que é amor para você?

d- Primeiramente, escreva sua frase-núcleo e, a seguir, selecione os argumentos que pretende utilizar.

	Carta de Apresentação


10 dicas para fazer uma carta de apresentação

por Camila Micheletti (com adaptações nossas)
1. A carta de apresentação serve, principalmente, para currículos enviados pelo correio, quando há necessidade de informar a pretensão salarial. Cabe também para apresentar o profissional - no caso de uma indicação, por exemplo.

2. Coloque sempre o nome e o cargo da pessoa - ou o departamento - para quem você vai enviar a carta.

3. Ao contrário do currículo, que não deve ser assinado, na carta deve ter sua assinatura no final.

4. Tenha atenção redobrada para o vocabulário e o tom que você vai adotar no texto.

5. Não se esqueça de colocar o nome da empresa (tenha certeza de que ele está correto). Isso mostra que você sabe com quem está falando.

6. Redija a carta colocando características profissionais e pessoais que façam com que o leitor o considere para a posição pretendida.

7. Não mencione aspectos negativos ou que não tenham relação com o cargo. 

8. Antes de enviar a carta, leia-a diversas vezes para evitar erros gramaticais e certifique-se de que as informações foram colocadas em uma ordem lógica. 

9. A carta não pode passar de uma página e deve ser redigida em A4 ou papel-carta de boa qualidade. 

10. O papel deve ser branco ou de cor suave. Não use papéis muito chamativos, pois eles destroem a sobriedade da carta. 

Veja alguns modelos de carta de apresentação: 
	São Paulo, 19 de julho de 2003
Prezados Senhores, 
Estou a procura de novos desafios profissionais na área de Recursos Humanos e acredito que sua empresa possa ter interesse por minhas qualificações. 

Sou graduada em Comunicação Social e História, com pós-graduação em Administração. Atuo na área de Recursos Humanos há nove anos, com destaque para o desenvolvimento e coordenação de atividades de treinamento, tendo inclusive obtido a certificação ISO-9001. 

Envio anexo o meu currículo para fazer parte de seu banco de dados e coloco-me à disposição para uma entrevista pessoal, quando poderei fornecer mais informações sobre minha experiência profissional. 

Cordialmente, 

Amélia Machado 
Comentários:

· carta objetiva e caprichosa, agradável de ler

· chama a atenção para a leitura 


	São Paulo, 19 de julho de 2003
Sr. Augusto Valente 
Diretor 
Interforma Assessoria Empresarial Ltda. 
Av. Luis Alcântara, 768 - sala 56 
São Paulo - SP 

Prezado Sr. Augusto, 


Sou executivo de Assuntos Corporativos e Comunicação Empresarial com carreira em escritórios de advocacia e no Banco Banespa, onde adquiri sólida experiência em relações com a imprensa, clientes, órgãos de defesa do consumidor, gestão de produtos, suporte a desenvolvimento de agências e postos de serviços, análise de concorrência, formação e liderança de equipes, interface entre banco e empresas seguradoras e de cartões de crédito e áreas administrativas. Graduado em Ciências Jurídicas e Sociais, tenho pós-graduação em Jornalismo.

Visando posições em empresas suas clientes, encaminho meu currículo e estarei à sua disposição para um contato pessoal e informações adicionais sobre minha carreira 

Atenciosamente,
Jonas Pereira Caetano 

Comentários:

· carta bem redigida 

· o candidato mostra que sabe exatamente para onde está enviando sua proposta 
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A ata constitui-se de uma estrutura específica 

A ata, modalidade textual que integra a chamada redação técnica, é considerada um documento que registra de modo fidedigno os acontecimentos manifestados por meio de uma reunião ou assembleia. Dados os seus aspectos estruturais definidos, bem como os que regem toda e qualquer construção textual, cumpre dizer que tal modalidade possui valor legal ou administrativo, razão pela qual deve ser redigida de modo a não permitir modificações posteriores.   

Partindo de tais princípios, convém mencionar acerca de alguns detalhes que imperam nesse tipo de construção comunicativa. Entre eles, destacam-se:

* No caso de a ata ser redigida de forma manual, tal procedimento deverá constar em um livro destinado somente a esse fim, contendo termo de abertura e numeração em todas as páginas. Caso seja digitada, deverá ser arquivada em pasta específica e organizada por data;     

* Dada a impossibilidade de haver qualquer tipo de acréscimo no que diz respeito às informações prestadas, essas devem ser redigidas em linhas corridas, ausentes de paragrafação e alíneas, de modo a fazer com que o discurso ocupe de modo integral todo o espaço da página, como se fosse um único parágrafo.

* Rasuras, emendas e uso de corretivo são desaconselháveis. No caso de haver algum erro, torna-se conveniente usar o vocábulo “digo” e em seguida evidenciar a retificação ou apresentar errata ao final do texto. 

* Desaconselhável também é o uso de abreviaturas em se tratando de palavras ou expressões, pois inclusive os números devem ser expressos por extenso;

* Para descrever as ações verbais manifestadas durante o “evento” ocorrido, o uso dos verbos no pretérito perfeito do modo indicativo representa fator preponderante, tais como: decidiu, declarou, disse, entre outros.

No que tange aos aspectos estruturais, a ata constitui-se das seguintes partes:

- Título, o qual identifica a reunião ocorrida;
- Data, sendo esta redigida por extenso;
- Local, cuja existência demarca onde se deu o acontecimento;
- Finalidade, a qual revela os objetivos da reunião;
- Presidência, indica quem se encontra presidindo a reunião;
- Discussão, votação e deliberações, evidenciam acerca do que foi discutido, votado e aprovado.      
Frente a tais elucidações, torna-se sugestivo nos atermos à forma pela qual se dá, na prática, essa circunstância comunicativa. Assim sendo, eis que segue um modelo:  


Ata da 1ª reunião da Escola Estadual (nome completo da instituição de ensino)
Aos 22 dias do mês de setembro de 2010, às dezesseis horas e trinta minutos, no auditório desta escola, sob a presença do diretor (nome completo), reuniram-se professores e demais colaboradores no intuito de discutirem e planejarem sobre a realização das aulas que serão ministradas no contraturno, funcionando como suporte pedagógico aos alunos que se encontram de dependência em algumas disciplinas. Depois de constatada a presença de todos, o diretor explanou sobre os benefícios proporcionados pelo procedimento, elencando as opiniões de todo o corpo docente e, decididamente, instaurou-se que as aulas ocorrerão duas vezes por semana durante um período de seis meses. Firmados todos os compromissos, e nada mais havendo a tratar, foi lavrada por mim (nome da secretária que atende pela escola) a presente ata e assinada por todos os presentes acima nominados e referenciados.
Por Vânia Maria do Nascimento Duarte http://www.alunosonline.com.br/portugues/ata.html
Requerimento
O requerimento representa uma situação comunicativa cuja intenção é solicitar algo que lhe é de direito

A modalidade textual requerimento define-se, literalmente dizendo, por uma circunstância comunicativa cuja intenção é a de requerer, solicitar, algo sobre o qual se tem direito. Tal requerimento deve ser endereçado a uma determinada autoridade. Quando o pedido é negado, costuma-se definir como recurso (demarcado por uma solicitação de segunda instância).

Entre os aspectos que constituem a modalidade em referência reside o fato de ela ser elaborada em papel ofício (recomendação necessária), procurando se pautar pelas seguintes marcas estruturais, entre elas:

* Vocativo – nele deve conter o cargo da pessoa a quem se destina o documento, acompanhado do pronome de tratamento adequado (levando em consideração o cargo que ocupa);
* Corpo do requerimento – realizado em um único parágrafo, deve conter alguns aspectos necessários à estrutura, tais como a identidade do requerente: nome, estado civil, nacionalidade, número dos documentos pessoais (RG e CPF) e a razão claramente definida que motivou a realização do documento;
* Fecho – Pede e aguarda deferimento (P. e A. D.) ou pode também ser assim expresso: 
Nesses termos pede e aguarda deferimento (N.T. P. D);
Data e assinatura – entre a invocação (vocativo) e a assinatura é recomendável deixar de 7 a 10 espaços, para protocolo ou despacho da autoridade.
No que se refere à linguagem empregada, o recomendável é que se opte pelo padrão formal da linguagem. 
Por Vânia Maria do Nascimento Duarte http://www.alunosonline.com.br/portugues/ata.html
Declaração
A declaração tem por finalidade atestar uma verdade na qual se acredita 

A declaração, assim como todo gênero textual, perfaz-se de uma intenção comunicativa, uma finalidade específica intrínseca ao discurso. Assim sendo, em se tratando de termos conceituais, torna-se relevante remetermo-nos ao verbo “declarar”, cuja acepção semântica se traduz em “manifestar, expor, pronunciar, confessar, esclarecer”.

Dessa forma, tal gênero, tido em seu sentido literal, representa uma declaração feita por uma pessoa a favor de outra, no sentido de atestar uma verdade na qual se acredita. Podemos situá-la nas mais diversas instituições relacionadas à esfera social, tais como empresas, universidades, escolas, entre outras.

A título de melhor ilustrarmos tais assertivas, segue evidenciado abaixo um modelo, no qual constataremos os traços mencionados. Assim, analisemos:

[image: image11.jpg]DECLARACAO

DECLARAMOS, para fins de direito, que o aluno
(nome completo) cursou a 2* fase do Ensino Fundamental nesta
escola, durante o periodo compreendido entre janeiro de 2006 a
dezembro de 2010.

Assinatura da pessoa responséavel, seguida do respectivo cargo





Ao estabelecermos familiaridade com o texto em referência, constatamos dois aspectos relevantes: o primeiro diz respeito ao fato de ele pertencer à modalidade escrita da linguagem – que o faz se constituir de traços específicos. O outro é que em virtude de esse texto se caracterizar como técnico, as marcas que o compõem se tornam perceptíveis – reveladas por um estilo padronizado.

Essas marcas se fazem presentes por intermédio de distintos fatores, tais como a necessidade de o discurso ser redigido em papel timbrado, associado ao logotipo e carimbo, seguido da razão social e assinatura da pessoa responsável, a qual emitiu o documento.Por Vânia Maria do Nascimento Duarte http://www.alunosonline.com.br/portugues/ata.html

E-MAIL FORMAL

(localidade), (dia) de (mês) de (ano).

Para (destinatário / empresa)

Atenção a (pessoa ou departamento) 

Assunto (tema da comunicação)

Prezados Senhores,

Somos uma empresa de representações em vendas e temos em nosso quadro funcional apenas vendedores altamente capacitados e profissionalizados.

Anexamos nesta oportunidade nosso portfolio para análise e manifestamos nossa intenção de representar sua empresa em municípios da região.

Caso haja interesse por parte de sua empresa, nos colocamos à disposição para novos contatos.Agradecemos a atenção.

Sua Empresa

Seu Nome – 

Seu Cargo
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